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LISTA DE ABREVIAÇÕES E SIGLAS 

 

CJI – Central Judicial do Idoso 

MPDFT – Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 

NAC – Núcleo de Acolhimento 

NAJDI – Núcleo de Assistência Jurídica de Defesa do Idoso da Defensoria Pública do 
Distrito Federal  

NAPI – Núcleo de Atendimento Psicossocial ao Idoso 

NUMI – Núcleo de Mediação do Idoso 

NUPECON – Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflito 

PROJID – Promotoria de Justiça do Idoso 

SAD – Secretaria Administrativa 

TJDFT – Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios 
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1) Apresentação 
 

A Central Judicial do Idoso (CJI) foi instituída no Tribunal de justiça do Distrito 

Federal por meio da Resolução n.º 001 de 24 de fevereiro de 2006 em parceria com o 

Ministério Público do Distrito Federal. Posteriormente, foi firmado convênio com a 

Defensoria Pública do DF. Tem por objetivos assegurar à população idosa do DF o 

acesso à Justiça por meio de uma análise multidisciplinar das situações de violência, 

orientação e prevenção desses casos por ações educativas e subsidiar as autoridades do 

Sistema Judiciário – juízes, promotores e defensores públicos.  

Portanto, o idoso que tenha ameaçados os direitos preconizados pelo Estatuto do 

Idoso (Lei 10.741/03) é o usuário dos nossos serviços. O atendimento presencial é feito 

sempre por uma dupla de profissionais pelo Núcleo de Acolhimento (NAC); um deles 

com formação em direito e o outro com formação em psicologia ou serviço social.  

 A partir do relato do idoso ou do seu representante, busca-se resolver a questão 

trazida, seja mediante o ajuizamento de uma ação por meio do Núcleo de Assistência 

Jurídica de Defesa do Idoso (NAJDI) que atua no espaço físico da CJI; seja com a 

atuação da nossa equipe de psicólogas e assistentes sociais, que formam o Núcleo de 

Atendimento Psicossocial ao Idoso (NAPI) e realiza estudos de casos; seja 

encaminhando para participar de um processo de mediação no Núcleo de Mediação do 

Idoso (NUMI); ou realizando encaminhamentos deste idoso à Rede Social, tais como, 

instituições da saúde, assistência social, previdência. 

A seguir apresentaremos a estatística relativa ao primeiro semestre de 2016 da 

Central Judicial do Idoso dividida por cada núcleo de atendimento.  

 

A) Núcleo de Acolhimento (NAC) 
 

O idoso e/ou seu representante que procura espontaneamente a CJI é 

recepcionado pelo Núcleo de Acolhimento. O atendimento realizado em dupla tem 

como objetivo avaliar a demanda por meio de uma escuta individualizada e, se 
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necessário, providenciar o encaminhamento formal à Rede ou aos demais Núcleos que 

compõe a Central.  

Ao primeiro atendimento presencial realizado nesse núcleo, denominamos 

“acolhimento”. Os atendimentos posteriores, que ocorrem devido ao retorno do 

demandante à Central ou quando recebemos alguma informação sobre o caso, como, por 

exemplo, resposta ao ofício expedido, denominamos de “acompanhamento”. Este pode 

ser presencial ou não.  

 O atendimento da CJI é prioritariamente presencial, porém, quando necessário, a 

equipe presta orientações e informações por meio de telefone. Essas orientações são 

feitas em casos urgentes, para os profissionais da rede social que atende a idosos e seus 

familiares. Em média, essas orientações duram 15 minutos.  Ressalta-se que não 

consideramos para a nossa estatística ligações de menor complexidade como 

agendamento de atendimento. 

Podemos verificar o número de atendimentos realizados pelo Núcleo de 

Acolhimento por tipo de modalidade na tabela abaixo (Tabela 1). 

TABELA 1: Atendimentos Realizados pelo Núcleo de Acolhimento no 1º Semestre de 2016 

Modalidade de Atendimento 1º Semestre 

Acolhimento Inicial  528 
Acompanhamento de Casos  825 
Orientação por Telefone 347 
TOTAL 1700 

  

Se destacarmos somente os atendimentos na modalidade acolhimento e os 

acompanhamentos realizados por mês, tivemos no 1º Semestre de 2016, a quantidade de 

1353 (Tabela 2).  

  

2016 JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

Atendimentos 192 192 217 269 219 264 
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TABELA 2: Quantidade 
Mensal de Atendimentos 
na Modalidade Acolhimento e Acompanhamento Realizado pela CJI no 1º Semestre de 2016. 

 

 

Nota-se na Tabela 3, uma redução significativa no número de orientações 

telefônicas, em relação ao 1º semestre de 2015 (n=571). Essa redução pode ser devido a 

um maior número de usuários que já conhecem como funciona o atendimento desta CJI, 

onde sempre enfatizamos que é presencial e que as orientações telefônicas ocorrem em 

situações excepcionais.   

TABELA 3: Quantidade Mensal de Orientações Telefônicas feitas pela CJI no 1º Semestre de 2016. 

2016 JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

Atendimentos 40 84 45 57 47 74 
TOTAL 347 
 

Destaca-se que em um mesmo atendimento pode haver várias demandas que 

necessitam de esclarecimento e encaminhamento por parte desta Central. Os dois temas 

principais são orientação jurídica e suspeita de crime contra o idoso (Tabela 4). 

TABELA 4: Tipificação das Demandas Acolhidas (Primeiro Atendimento) no 1º Semestre de 2016. 

Tipo de Demanda 1º Semestre 

Orientação Jurídica  314 
Suspeita de Crimes contra o Idoso  129 
Conflito Familiar 97 
Assistência Social 26 
Saúde 24 
Habitação 10 
Previdência Social 6 
Transporte 6 
Outras 45 
TOTAL 657 

 

Em relação ao mesmo período do ano passado, a Central Judicial do Idoso teve 

37,1% das demandas (n total = 706) relativas a crimes contra a pessoa idosa. Nesse ano, 

no mesmo período, tivemos uma diminuição no número de denúncias de suspeita de 

crime, que correspondeu a 19,6% das demandas (n total = 657).   

TOTAL 1353 
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O perfil dos usuários atendidos pela primeira vez no Núcleo de Acolhimento 

será apresentado a seguir nas Tabelas 5 e 6. 

 

TABELA 5: Perfil dos Usuários do Acolhimento no Primeiro Atendimento que Demandaram a CJI 
no 1º Semestre de 2016. 

Demandantes 1º Semestre 

Familiar 233 
Próprio Idoso  217 
TJDFT/MPDFT 37 
Rede Social/Saúde 25 
Outros 16 
TOTAL 528 

 

TABELA 6: Faixa Etária da Pessoa Idosa a que se Refere o Acolhimento no 1º Semestre de 2016.  

Faixa Etária 1º Semestre 

60/65 88 
66/70 94 
71/75 96 
76/80 97 
81/85 61 
86/90 41 
91/95 21 
96/100 7 
Idade não Informada 23 
TOTAL 528 

 

 No Núcleo de Acolhimento, procuram-se alternativas para a resolução da 

demanda trazida pelos usuários por meio de diversos encaminhamentos para a Rede 

Social de Proteção a Pessoa Idosa (Tabela 7) feitos pela Secretaria Administrativa 

(SAD) da CJI. 

TABELA 7: Número de Encaminhamentos Realizados pela Central Judicial do Idoso à Rede Social 

no 1º Semestre de 2016. 

Ofícios Encaminhados 1º Semestre 

Serviço Social 57 
Saúde Pública  34 
Delegacia 25 
Juizados - TJDFT 23 
GDF 23 
MPDFT 9 
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Instituições Financeiras 5 
Cartórios de Registro 5 
Plano de Saúde 4 
Instituições Privadas 2 
Defensoria do DF e DPU 1 
Outros 22 

TOTAL 210 

B) Núcleo de Atendimento Psicossocial ao Idoso (NAPI) 

 

Este Núcleo é composto por duas psicólogas e uma assistente social que atuam 

na realização de estudos psicossociais de idosos em situação de risco, conforme a 

definição de situação de risco fornecida pelo Estatuto do Idoso (artigo 43), com o 

objetivo de subsidiar a tomada de decisão de Juízes do TJDFT, pedidos de medidas 

protetivas de Promotores Justiça e Defensores Públicos.  

 A maioria das demandas do Núcleo de Atendimento Psicossocial ao Idoso é 

realizada pelos Juízes do TJDFT (Tabela 8). Em relação ao 1º semestre de 2015 (n=30), 

houve um incremento de 36,7% de casos encaminhados para estudo psicossocial 

(n=41).  

TABELA 8: Origem das Demandas para Realização de Estudo Psicossocial de Casos de Pessoas 
Idosas para o Núcleo de Atendimento Psicossocial ao Idoso no 1º Semestre de 2016. 

Origem da Demanda 1º Semestre 

TJDFT  23 
Defensoria Pública (NAJDI) 18 
TOTAL 41 

 

Cada Estudo Psicossocial envolve uma série de procedimentos, dentre eles, 

entrevistas, visitas domiciliares e confecção de relatórios (Tabela 9). Destaca-se que 

uma visita domiciliar, costuma durar uma tarde inteira, assim como algumas entrevistas 

aos familiares e aos próprios idosos. O número de pessoas a serem entrevistadas 

dependerá da composição familiar e da necessidade/gravidade do caso.  

TABELA 9: Número de Entrevistas, Visitas e Relatórios Realizados pelo Núcleo de Atendimento 
Psicossocial ao Idoso no 1º Semestre de 2016. 

Tipo de Procedimento 1º Semestre 

Entrevistas-Atendimento Presencial 74 
Visitas Domiciliares 39 
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Relatórios Psicossociais 28 

 

 

 

C) Núcleo de Mediação do Idoso (NUMI) 

 

A Central Judicial do Idoso segue a filosofia do Núcleo Permanente de Métodos 

Consensuais de Solução de Conflitos (NUPECON) ao qual está vinculada, em que se 

objetiva a resolução de conflitos de forma não-adversarial, portanto, as ações da CJI 

visam a não judicialização da maior parte das demandas. Nesse sentido, procura-se 

solucionar os conflitos de forma a se evitar a propositura de ações judiciais. 

Portanto, uma das abordagens utilizadas dentro da Central é a mediação.  No 

processo de mediação, procura-se o empoderamento das partes, convidando-as buscar 

alternativas para suas questões por meio de suas próprias escolhas onde o papel do 

mediador é facilitar o diálogo entre as partes para que ele ocorra em um ambiente de 

respeito, segurança e colaborativo. Participar da mediação é voluntário e ao final do 

processo pode ser redigido um acordo que será homologado por uma das juízas 

coordenadoras da CJI. 

Dentre as temáticas abordadas em mediação, o tema mais proeminente nesse 

semestre foi “cuidados com o idoso” (Tabela 10) que costuma envolver questões de 

como serão divididas as tarefas entre os filhos relativas ao cuidado com o(a) pai/mãe 

incapaz civilmente e dependente.  

 

TABELA 10: Temática Principal dos Casos de Mediação da Central Judicial do Idoso no 1º 
Semestre de 2016. 

Temática Quantidade 

Cuidados Com o Idoso 14 
Inventário  5 
Conflito entre Vizinhos  2 
Disputa Fundiária 2 
Questão Financeira 2 
Convivência Familiar 1 
TOTAL 26 
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Identificamos uma grande demanda para a mediação de conflitos que envolvem 

idosos. Além disso, nota-se a complexidade dos casos, pois costuma ser mediação 

familiar que envolve um número alto de pessoas atendidas em decorrência de famílias 

extensas. No primeiro semestre de 2016, foram 118 pessoas atendidas no NUMI 

(Tabela 11)  

 

TABELA 11: Dados do Projeto Piloto do Núcleo de Mediação do Idoso no 1º Semestre de 2016. 

Temática Quantidade 

Número de Pré-Mediações 68 
Número de Mediações  
Número de Pessoas Atendidas 

9 
118 

Sessões Designadas 92 
Sessões Realizadas 67 
Acordos Realizados 4 
Número de Servidores no Rol de Mediadores do TJDFT 6 
Número de Estagiários  8 

 

 

D) Núcleo de Assistência Jurídica de Defesa do Idoso (NAJDI)  

 

A Defensoria Pública, através do seu Núcleo de Assistência Jurídica de Defesa 

do Idoso, tem um papel importante dentro da Central Judicial do Idoso, pois é ela quem 

assegura a assistência jurídica gratuita e integral aos idosos atendidos que comprovem a 

hipossuficiência de renda para arcar com às custas processuais e com advogado.  

De acordo com a Tabela 15, a maioria das ações foi na temática do direito de 

família, órfãos e sucessões. É importante destacar que, ao longo do primeiro semestre de 

2016, totalizaram 50 ações propostas pelo Núcleo de Assistência Jurídica de Defesa do 

Idoso (NAJDI). Comparando com o número de usuários atendidos pela primeira vez 

(528) nesta CJI, nota-se que apenas 9,5% dos casos foram judicializados. Esse dado está 

de acordo com a proposta de atendimento desta Central, em que se privilegia a solução 

de conflitos de forma não-adversarial quando possível. 
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TABELA 12: Temas das Ações Iniciais Propostas pelo Núcleo de Assistência Jurídica de Defesa do 
Idoso no 1º Semestre de 2016. 

Mês 

Família, 
Órfãos e 
Sucessões 

Cível 
Registro 
Público 

Fazenda 
Pública 

Janeiro 4 0 0 0 
Fevereiro 4 1 0 0 
Março 7 2 0 1 
Abril 5 2 0 0 
Maio 10 0 0 0 
Junho 8 3 1 2 
TOTAL 38 8 1 3 

 

E) Palestras 

 

A Central Judicial do Idoso tem como uma das suas diretrizes a orientação e 

prevenção das situações de violência por meio de ações educativas desenvolvidas por 

meio de palestras em instituições, grupos e associações de idosos do Distrito Federal. 

As palestras ou cursos ocorrem quando há solicitação desses órgãos, conforme a Tabela 

13. 

TABELA 13: Número de Palestras e Cursos Ofertados pela Equipe da CJI no 1º Semestre de 2016. 

Palestras/Cursos Quantidade Participantes 

Seminário: A Pessoa Idosa e a Garantia de Direitos 
        Data: 18/02 

1 250 

Capacitação para Servidores da CJI e DECRIN 
        Datas: 15 e 16/03 

1 23 

Curso de Mediação Básica/NUPECON e NUPEMEC 
        Data: 14/06 a 14/07 

1 
20 

 
TOTAL 3 293 

 

Conclusão 

A Central Judicial do Idoso continua sendo um projeto inovador e desafiador, 

pois busca colaborar na construção de uma sociedade mais pacífica e mais inclusiva em 

relação aos idosos residentes no Distrito Federal. Observa-se que Central tornou-se 



 

 

Poder Judiciário da União 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS 

                 

Central Judicial do Idoso 

TJDFT . MPDFT . DEFENSORIA PÚBLICA DF 

 
TJDFT - Fórum de Brasília, bloco B, entre as alas A/B, 4º andar | CEP 70094-900 
Brasília-DF | (61) 3103-7609/7621 | centraljudicialdoidoso@tjdft.jus.br 

 

13 
 

parte fundamental da Rede de Proteção à Pessoa Idosa no âmbito do Distrito Federal e 

tem contribuído significativamente para resolução adequada de conflitos e promovendo 

um atendimento especializado e humanizado para os idosos e seus familiares. 

As diretrizes do trabalho da CJI estão fundamentadas no Estatuto do Idoso. 

Portanto, zelamos pela ampla proteção a pessoa idosa, pela manutenção do seu bem-

estar e qualidade de vida e, principalmente, para que ela tenha preservado seus direitos e 

resguardada sua dignidade. 



 

 

Poder Judiciário da União 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS 

                 

Central Judicial do Idoso 

TJDFT . MPDFT . DEFENSORIA PÚBLICA DF 

 
TJDFT - Fórum de Brasília, bloco B, entre as alas A/B, 4º andar | CEP 70094-900 
Brasília-DF | (61) 3103-7609/7621 | centraljudicialdoidoso@tjdft.jus.br 

 

14 
 

 

Reportagens 

TJDFT divulga dados de violência contra o idoso  

A Central Judicial do Idoso - CJI 
divulga os dados do 1º semestre de 
2016. De janeiro a junho foram 528 
acolhimentos, demandas que chegam 
à CJI pela primeira vez; 825 
acompanhamentos, demandas que já 
se encontram em atendimento na CJI 
e retornaram com novas informações 
sobre o mesmo caso; e 190 
convocações que objetivaram a oitiva 
do idoso e/ou familiar para 
esclarecimentos sobre denúncias ou 
violações de direito da pessoa idosa, 
que chegaram ao conhecimento da 
CJI por meio de atendimento 
presencial ou e-mail. Além disso, 
foram realizadas 353 orientações por 
telefone e 50 sessões de mediação 
realizadas. 

Os casos mais frequentes referem-se à violência psicológica (31,4%) seguida da 
violência financeira (30,3%). A violência psicológica é caracterizada por agressões 
verbais ou gestos que visem afetar a autoestima, a autoimagem, a identidade ou 
aterrorizar a pessoa idosa. Incluem-se aqui insultos e ameaças. A violência financeira 
consiste na exploração indevida da renda ou apropriação do patrimônio do idoso, como, 
por exemplo, obrigar a pessoa a contrair empréstimos. As menores incidências relatadas 
referiram-se ao abandono, auto-negligência e violência institucional. 

As principais vítimas foram as mulheres (59,7%) e a faixa etária mais atingida foi de 76 
a 80 anos (25,2%). Os maiores agentes de violência foram os próprios filhos (42,5%) ou 
outros familiares (11,8%). As pessoas viúvas foram as mais vitimizadas (31,6%) e a 
faixa de renda mais frequente foi a que vai de um a dois salários mínimos (30,3%). 

A região administrativa com maior número de casos de violência doméstica foi 
Ceilândia, com 26 casos, seguida de Brasília, com 14, e de Taguatinga, com 11. 
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A Central Judicial do Idoso é um projeto pioneiro do TJDFT, do Ministério Público do 
DF e da Defensoria Pública. Atua no acolhimento aos idosos do DF que têm seus 
direitos ameaçados ou violados e que necessitam de orientação na esfera da Justiça. 
Seus objetivos principais são: garantir a efetiva aplicação do Estatuto do Idoso, prover a 
comunidade do DF de informações, promover articulação com instituições para 
atendimento de demandas e assessorar autoridades competentes. 

A Central Judicial do Idoso funciona no 4º andar do bloco B do Fórum de Brasília e 
atende os idosos das 12h às 18h. O telefone de contato é (61) 3103-7609. 

http://intranet2.tjdft.jus.br/institucional/imprensa/noticias/2016/julho/central-do-

idoso-divulga-relatorio-de-violencia-no-1o-semestre 

http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2016/07/maioria-das-denuncias-contra-

idosos-e-por-violencia-psicologica-diz-tj-df.html 

http://mp-df.jusbrasil.com.br/noticias/366023050/violencia-contra-idoso-central-

divulga-relatorio-do-primeiro-semestre 

http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/07/10/interna_cidad

esdf,539683/denuncias-de-abuso-desrespeito-e-violencia-contra-idosos-cresce-no-

df.shtml 

Representantes da Central Judicial do Idoso palestram sobre 

direitos das pessoas com mais de 60 anos  
registrado em: NUPECON  

por SB — publicado em 19/02/2016 18:20  

A Central Judicial do Idoso participou, na tarde 
dessa quinta-feira, 18/2, do seminário "A Pessoa 
Idosa e a Garantia dos Seus Direitos". Durante a 
Mesa II, intitulada "Estratégias de Enfrentamento 
à Violência Contra a Pessoa Idosa", uma das 
coordenadoras da Central, a defensora Karla 
Núbia Couto, e a supervisora Roseli Sousa 
proferiram palestras para os 250 idosos presentes, 
oriundos de várias cidades do Distrito Federal. 

O evento teve lugar no auditório do Museu da 
República e foi realizado pela Coordenação de 
Pessoas Idosas da Subsecretaria de Políticas de 
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Direitos Humanos e pela Secretaria-Adjunta de Políticas para Mulheres, Direitos 
Humanos e Igualdade Racial, ambas da Presidência da República, Secretaria de Estado 
do Trabalho, Desenvolvimento Social, Mulheres, Igualdade Racial e Direitos Humanos 
do Distrito Federal. 

A Central Judicial do Idoso é um projeto pioneiro do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios - TJDFT, do Ministério Público do DF e da Defensoria 
Pública. Atua no acolhimento aos idosos do DF que têm seus direitos ameaçados ou 
violados e que necessitam de orientação na esfera da Justiça. Seus objetivos principais 
são garantir a efetiva aplicação do Estatuto do Idoso, prover a comunidade do DF de 
informações, promover a articulação com instituições para atendimento das demandas 
existentes e assessorar autoridades competentes. A Central funciona no 4º andar do 
bloco B do Fórum de Brasília e atende aos idosos das 12h às 18h. O telefone de contato 
é 3103.7609. 

http://www.tjdft.jus.br/institucional/imprensa/noticias/2016/fevereiro/representantes-da-
central-judicial-do-idoso-palestram-sobre-direitos-das-pessoas-com-mais-de-60-anos 

 


